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Introdução
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Diz a lenda que homens que vão além dos mandatos naturais, que têm a capacidade de contornar a ordem criada pelos deuses antigos, zombando até mesmo do próprio Cronos (na mitologia grega, ele era a personificação do tempo, segundo o que se diz nas obras filosóficas pré-socrático), saindo de seu leito de morte para renascer com uma nova vida, com habilidades e necessidades que extrapolam os limites da moralidade e do sagrado. Deploráveis, esses seres percorrem o mundo, vagando e procurando sua principal fonte de sustento, jovens virgens que lhes fornecem o que realmente precisam: a juventude eterna.

Diz-se que esse grupo de pessoas, conhecido entre os ocultistas como "os crentes", cultua uma divindade pagã que lhes dá o dom da vida em troca de sua alma. Ninguém sabe exatamente quem foi o primeiro, ou como os outros começaram, mas acredita-se que o mundo abriga cerca de dois milhões de fiéis, sem contar os que permanecem no anonimato total.

Aonde quer que se vá, os desaparecimentos começam a ocorrer. Não têm uma identidade única, pois não ficam muito tempo no mesmo lugar. Eles roubam uma pessoa inocente e ambos desaparecem para sempre, deixando famílias devastadas pelas perdas.

Porém, acredita-se que a imortalidade desses seres é apenas um mito, que sua vida não se prolonga realmente, apenas se renova, como uma ampulheta ao girar, a areia começa a descer, contando um ciclo que se repete sempre até que seja perpetuado. A única maneira de alcançar essa perpetuidade é bebendo o sangue das virgens que sequestram.

Muitos acreditam que pode-se acabar com esta seita, mas a grande maioria nem sabe de sua existência. Por isso, "os crentes" têm sido considerados como uma história infantil que só serve para assustar as crianças que se recusam a dormir. A população em geral os conhece por outro termo: vampiros.

Embora esteja longe o dia em que esta sociedade ocultista venha à luz, muitos de nós nos vemos concentrados em fazê-los pagar por seus crimes e em fazer cessar seus rituais e métodos. De uma vez por todas...
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Capítulo I
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a janela de seu modesto mas muito confortável quarto, via um céu cheio de gotas, tão grandes como pedaços de gelo, iluminados pelos relâmpagos daquela noite parisiense em que trovões e chuva cantavam uma espécie de concerto noturno.

Beatrice acabava de chegar com seu pai da Dinamarca naquela tarde, pronta para morar em Paris pelos próximos anos, enquanto seu pai se preparava para trabalhar em um projeto para a cidade, um marco na arquitetura moderna como ele havia dito a ela, a criação do Tour de trois cents mètres. Porém, ela não estava interessada na criação de edifícios, mais na beleza destes e na cultura que os rodeava.

Teria que se virar sozinha em seu quarto, ou passear por algumas das ruas desconhecidas daquela outra parte da Europa, enquanto seu pai se encontrava com os Senhores Koechlin e Nouguier, Sauvestre e, quem o havia convidado a participar, o senhor Gustave Eiffel.

Sem falar no amontoado de investidores sem maior interesse do que multiplicar o dinheiro que estava saindo de seus bolsos, independentemente dos meios para isso. Ela não estava interessada nisso, pois era uma jovem bastante honesta e ciente de que o trabalho era a única forma de obter uma verdadeira satisfação no final da vida e, estava pensando em trabalhar no que sua mãe queria trabalhar.

Em vida, sempre a havia repreendido por querer seguir seus passos como escritora, passos que foram frustrados por uma doença que acabaria com sua vida em pouco menos de um ano.

Frustrada, não fazia mais que dizer a Beatrice que ela nunca iria sobreviver; seu antigo lar mantinha aquele pensamento vivo, mesmo muitos anos após a morte de sua mãe, então Paris, teria representado para ela não apenas a oportunidade de explorar novos ares, mas a oportunidade de deixar de lado aquela lembrança que a impedia de se desenvolver naquilo que esperava ter uma vida honesta.

Mas com a decisão de seguir em frente, teria surgido outro que era bastante difícil de aceitar. Seu irmão mais novo, Anton, decidiu ficar na Dinamarca para terminar seus estudos de medicina. Ele sonhava em se tornar um cirurgião, e seu pai estava encantado com isso. No entanto, ele não podia dizer o mesmo dela.

Seu pai, Christopher Vita, acreditava firmemente que as mulheres tinham um papel importante e inviolável na sociedade. Infelizmente para ela, Christopher Vita não era um progressista, como sua mãe teria sido antes de sua doença, e o desejo de Beatrice de se tornar a primeira escritora a publicar um romance de renome internacional parecia blasfêmia para ele.

Apesar de ser compreensivo em alguns aspectos, perseguir o sonho que tinha Beatrice foi, em última análise, o que levaria sua mãe à sepultura, deprimida e frustrada por não ter realizado mais na vida do que ter dois filhos para abandoná-los.

Beatrice tentava não se concentrar nessa ideia, porque no fundo, como a maioria das mulheres de sua idade, ela desejava se casar com um homem maravilhoso e ter um casal de filhos lindos. Morar em uma casa longe de todas as perturbações do mundo moderno, onde poderia se sentar e criar romance após romance, e realizar o sonho pela sua mãe e por ela.

De repente, um relâmpago atravessou o céu e a arrancou de seus pensamentos. Viu seu rosto jovem, com suas bochechas pomposas e coradas, refletidas na janela.

O castanho de seus grandes olhos ficou mais claro enquanto seu cabelo loiro escuro emoldurava suas feições até cobrir seus ombros. A imagem de seu rosto refletida no vidro permaneceu em sua retina, mesmo quando a luz de fora tornou-se menos intensa do que a luz elétrica do hotel.

A França foi um dos primeiros países europeus a ter energia elétrica, por isso tinha sido o lugar preferido de alguns imigrantes que queriam explorar como era viver em meio à revolução energética que Edison desencadeou na América.

Ela se sentia sortuda, de volta à Dinamarca, ela não tinha esses luxos. Pensar que uma “lâmpada” e um cabo que atravessava a rua conseguiam o que só o óleo e o fogo conseguiam dentro de uma de suas velhas lâmpadas lá na sua casa era incrível. Algo que parecia impensável, mas não era menos do que se poderia esperar estando em uma das capitais do mundo, e ali o futuro era agora.

Debaixo da chuva, que começou há poucos minutos, viu algumas carroças passar pela rua e sentiu pena do cocheiro e dos cavalos que conduziam uma pessoa importante de volta para a segurança de sua casa em algum lugar.

Ela também viu alguns veículos motorizados modernos, que ainda não entendia. Por que eles queriam algo mecânico fazendo o trabalho de um par de corcéis? Não estava totalmente claro para ela. Os cavalos podiam caminhar por dias sem precisar receber mais do que um pouco de comida de vez em quando, esses veículos motorizados consumiam muitos recursos e forneciam menos benefícios.

Três batidas em sua porta afastaram esses pensamentos de sua mente. Ela se levantou do parapeito da janela de onde esteve observando as ruas e foi abrir a porta. Lá fora, uma das empregadas do hotel esperava por ela, com um conjunto de toalhas limpas e um cobertor extra. Não tinha notado até então, mas fazia muito frio no seu quarto. Agradeceu à mulher, acenando com a cabeça, já que seu francês não era muito bom, e fechou a porta atrás de si, deixando as coisas sobre a cama.

De volta à janela, notou que uma carroça grande e extravagante pintada de azul e branco, puxada por três cavalos brancos como a neve, se aproximavam até estacionar em frente ao seu hotel.

Parecia uma dessas que descrevíamos nos contos de fadas, então pensou que agora sairia dela um homem alto, com roupas da cor do carro, com o cabelo preso em um coque perfeito no alto da cabeça e vestindo roupas caras.

Ficou muito surpresa ao ver que, de fato, eram essas características que definiam o homem que acabava de sair do carro: parecia ter mais de um metro e oitenta com os sapatos de salto alto que calçava.

Ele vestia uma jaqueta azul com um corte longo, abaixo da cintura, fechado com três botões no abdômen. Por baixo, uma camisa branca com um lenço saindo de dentro de um colete de cor acinzentada que ela não conseguia distinguir.

O homem arrumou as dobras de seu terno e passou a mão pelo cabelo loiro acinzentado e se aproximou para dizer algo ao motorista. Um segundo depois, ele estava indo embora e deixando o homem na chuva. Um novo brilho no céu fez com que seus olhares se encontrassem pelo que pareceu uma eternidade, deixando-a ver seu rosto em detalhes.

Seu nariz estava arrebitado, fino, e sua pele era perfeitamente branca e macia como se fosse marfim. Olhos de um azul bastante peculiar o fitaram com uma intensidade abrasadora, a luz da entrada fez a cor brilhar como uma safira e um sorriso irrompeu naquele rosto de lábios finos antes de desaparecer na entrada do hall do hotel.

Beatrice olhou para a rua iluminada pelas luzes dos faróis, com o coração batendo a mil, sentindo muito calor, apesar das baixas temperaturas naquela noite. Ela tentou não pensar naquele homem e, depois de fechar as cortinas e trocar a roupa de cama, pentear e trançar os cabelos e tirar a maquiagem do rosto, foi para a cama.

Seus olhos permaneceram fixos no teto, olhando sem olhar o intrincado desenho de gesso que cercava o lustre de aranha pendurado encima dela. Aqueles olhos azuis continuavam olhando para ela com a mesma intensidade, sugerindo algo que ela não conseguia nomear. E apesar do frio e da falta de sono que a invadiu, Beatrice fechou os olhos e rolou para o lado direito, fechou os olhos e se obrigou a dormir.

* * * *
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De manhã, durante o café da manhã com seu pai, encontrava-se longe. Seu rosto estava um tanto abatido, pois havia tido trabalho para dormir e, quando finalmente conseguiu, teve um sonho erótico muito vivo com aquele homem de azul, que acordou envolta em lençóis molhados.

Banhada pela vergonha, ela assumira a tarefa de lavar ela mesma os lençóis durante o banho, mas não sabia o que dizer à empregada que foi verificar o quarto pela manhã e com o rosto corado pelas lembranças daquele sonho que ia desvanecendo em sua mente, ela murmurou um pedido de desculpas em francês e correu para encontrar seu pai.

- Você não parece muito bem, Beatrice. Você teve uma noite ruim? - indagou o pai do outro lado da mesa, tirando-a daquele sonho.

- Sim, não dormi muito bem. Estava frio - ela respondeu sem olhar para o rosto dele. Sentia-se extremamente triste e pensou que ele seria capaz de ver o que ela estava pensando se a olhasse nos olhos, então se concentrou no café e no resto do café da manhã, ignorando o olhar preocupado do seu pai.

- Bem, esta noite vamos pedir às empregadas um par de cobertores extras para que você não sinta tanto frio - foi tudo o que ele comentou antes de voltar sua atenção para o jornal daquele dia, e seu café forte e preto.

França se preparava para a Feira Mundial, era a manchete daquele jornal que seu pai lia. Ao lado, havia uma fotografia do Palácio Real de Exposições, local da edição anterior, em Melbourne, em 1880.

Beatrice não conhecia em detalhes o projeto que estavam preparando para esta exposição, mas se o que seu pai dizia fosse verdade, pelo menos meia verdade, ela sabia que aquele seria um espetáculo irrepetível. Seria um marco histórico, que dificilmente seria superado pelos americanos, mesmo com o passar dos anos.

Terminou seus ovos e foi para a sobremesa, algo doce seria capaz de tirar aquelas imagens tão excitantes, e perturbadoras, de sua mente. Não estava no lugar, nem na companhia certa para ter aqueles pensamentos.

Seu garfo deslizou como uma faca quente cortando manteiga através do bolo de chocolate à sua frente. Era uma fatia enorme, de cor escura e cheiro forte e inebriante, decorada com creme de chocolate e alguns morangos picados por cima. Ela deu uma mordida e começou a prová-lo, sentindo como um pedaço de seda se dissolvendo em sua língua, suave e delicado, mas com um sabor gostoso e forte.

Quando ela abriu os olhos, encontrou aqueles olhos azuis e estranhos, completamente focados nela. Naquele momento um sorriso, como o de quem conhece um segredo, apareceu no rosto daquele homem, ao se dirigir à mesa que ela e seu pai ocupavam na grande sala de jantar, passando a ocupar uma das cadeiras da mesa que estava ao lado dela.

Ela sentiu um arrepio, e um calor começou a crescer no meio das pernas ao se lembrar daquelas carícias, os beijos e toques daquele estranho em seus sonhos, em partes que só ela havia tocado antes. Aquela sensação cresceu enquanto ela o observava discretamente, e quase a fez explodir quando ele encontrou seus olhos novamente. Oh não, isso aconteceria com ela naquele lugar?

- Desculpa, pai - disse ela apressadamente, empurrando a cadeira para trás quase derrubando-a.

Correu para o banheiro, felizmente sozinha, e se trancou em um cubículo. Custava respirar, seus olhos permaneciam fechados enquanto seus dedos apertavam sua saia com força na tentativa de suprimir as sensações tão reais que continuavam bombardeando sua mente, como se ela as estivesse revivendo naquele momento.

Depois de alguns minutos que serviram para recuperar o fôlego, saiu do banheiro e se olhou no espelho que estava sobre a pia. Ela parecia um pouco pálida e cansada. O que foi tudo isso? Ela se enxaguou e secou o rosto, respirando fundo antes de voltar para a sala de jantar.

Ela voltou à grande sala de jantar por inércia, imersa em um mar de perguntas confusas que não davam sentido ao que lhe acontecia. Quando se aproximou da mesa, ela o viu novamente, desta vez sentado e conversando com seu pai; aquele rosto branco com o nariz arrebitado, o cabelo louro-acinzentado penteado para trás e amarrado em um coque adornado por um laço azul, da mesma cor de seu terno e gravata. Seu pai, ao vê-la, pediu que ela se aproximasse, com um sorriso no rosto. Ele parecia animado. Ela sorriu ao se aproximar, dando um passo bem atrás de seu pai e colocando uma das mãos em seu ombro.

- Beatrice, quero te apresentar o Conde Francis Yannic, um dos investidores no projeto do Sr. Eiffel.

- Mademoiselle.

Senhorita em francês. O conde Yannic se levantou e pegou sua mão, dando-lhe um beijo. Aqueles olhos a encararam por uma fração de segundo, e fizeram com que as imagens voltassem à sua mente. Beatrice retirou a mão rapidamente e ofereceu-lhe um sorriso tímido enquanto se movia totalmente atrás do pai. O conde mostrou um sorriso cheio de dentes brancos perfeitos que a fizeram estremecer.

- O conde Yannic chegou na cidade ontem à noite para conversar com o resto dos investidores, e com o próprio Eiffel para saber um pouco mais sobre o projeto. Ele tem fascinação pela arquitetura e pela cultura que se desenvolve neste lado do globo.

- Sempre acreditei que a França tem uma imponência que você não encontra em nenhum outro lugar da Europa e é por isso que queremos torná-la a capital do mundo moderno antes que os americanos tentem fazer uma espécie de estátua enorme que roube o nosso interesse do resto do mundo. É aqui que seu pai, o Sr. Eiffel e o resto de sua equipe entram em jogo.

- E acredite em mim, Paris será - garantiu seu pai ao conde, com um grande sorriso e um entusiasmo que ela não via há muito tempo. - A visão de Eiffel vai além do que qualquer um jamais imaginou. Uma estrutura tão alta que pode ser vista dos quatro cantos da França. Isso só pode ser superado pelos próprios franceses, quando for o momento certo. Acredite em mim quando lhe garanto que sim, conde Yannic.

- Por favor, Christopher, Francis está bem. Diga-me senhor, se quiser. Não gosto muito das formalidades de um título de nobreza.

Ambos os homens riram muito dessa declaração. De volta à Dinamarca, ela e o seu pai também possuíam títulos de nobreza, e ela não gostava muito de ser chamada de duquesa onde quer que fosse. Fez uma breve reverência antes de se afastar de seu pai, o conde se levantou e pegou sua mão novamente.

- Conde Yannic, foi um prazer conhecê-lo.

- O prazer foi inteiramente meu, mademoiselle. Espero que esta noite, se puder ter um sonho... reparador - e com um sorriso sugestivo, ele beijou sua mão novamente, olhando nos seus olhos. Ele sabia? Como isso era possível?

Beatrice se afastou da mesa o mais rápido que pôde e sem olhar para trás, sentindo um par de olhos azuis fixos em sua nuca. Não queria olhar, embora parasse na soleira da grande sala de jantar para fazê-lo.

Ela decidiu que seria melhor ignorar esses sentimentos e se dedicar a ficar longe dele. Seria difícil, dada a repentina fascinação de seu pai por ele. Ela tinha a sensação de que o veria com mais frequência agora, mas enquanto pudesse evitar, ficaria feliz em fazê-lo.

- Espero que esta noite se possa ter um sonho... reparador. O que diabos ele quis dizer com isso?

Beatrice correu para seu quarto, pegou um de seus casacos e um pequeno caderno forrado de couro vermelho com uma caneta-tinteiro combinando e saiu para as ruas de Paris.
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Capítulo II
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As ruas de Paris ofereceram-lhe pouco entretenimento, menos do que esperava. Tinha acabado de encontrar um monte de lojas caras, restaurantes finos e parques quase sem pessoas. Não conhecia a cidade, então era bem provável que tivesse pulado alguns dos lugares mais importantes e movimentados.

Tinha tido tempo para sentar e ouvir a música de um artista de rua, a qual não saia de sua mente. Tinha um ritmo suave e calmo que a convidava a relaxar e escrever alguns versos que saíram um tanto quanto carentes de emoção e sentimento, que ela atribuiu ao desprezo dos parisienses pelos pequenos detalhes da vida como aquele músico solitário.

De volta ao hotel depois das seis da tarde, tomou um merecido banho de espuma para voltar à janela de seu quarto e observar o pôr do sol atrás dos prédios altos que se estendiam em frente ao hotel, enquanto desenhava suas silhuetas irregulares sobre o laranja do pôr do sol.

Afinal, depois de tudo, Paris estava lhe oferecendo novas experiências.

Ao cair da noite, Beatrice se arrumou para o encontro com o seu pai na grande sala de jantar, onde jantariam às oito da noite, embora, ao contrário do combinado, ele estava lá de novo, bebendo uísque com gelo e conversando amenamente na companhia de seu pai.

A perfeição de seu rosto branco sob as luzes elétricas e o capricho de seus cabelos e suas roupas elegantes o faziam parecer perigoso, como se fosse alguém importante, mas ao mesmo tempo, como se não fosse.

Beatrice respirou fundo e foi até a mesa onde os dois cavalheiros estavam. Seu pai se levantou ao vê-la, empurrou a cadeira para trás e se aproximou dela, beijando-a no rosto. O conde Yannic se levantou um momento depois, pegando uma de suas mãos e beijando-a respeitosamente. Esse toque parecia elétrico, mesmo através da luva de seda branca que ela usava até os cotovelos.

- Boa noite, Conde Yannic; papai. Espero não ser inoportuna.
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